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IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código Nome Período 
BIB 03888 Normalização da Informação 2º 
Obrigatória Crédito (4) 60 CHS 

 

EMENTA 

Histórico e conceituação da documentação. Organismos nacionais e internacionais de normalização. 
Normalização: importância e aplicação das normas de documentação da ABNT. 

 

OBJETIVOS  

Ao final da disciplina os alunos estarão aptos a: 

Compreender o papel da normalização da informação na sociedade.  

Utilizar adequadamente as normas de documentação da ABNT aplicáveis às diversas publicações. 
Prestar orientação a usuários quanto ao uso de normas de documentação da ABNT.  

Difundir a normalização no contexto do processo documental. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 A PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO NA SOCIEDADE 
1.1 A informação: antes e depois do documento 
1.1.1 O ciclo da comunicação e da informação 
1.1.2 Informação e documentação (histórico, conceito e importância) 
1.2 Meios de produção (tipologias documentais) 
1.3 Modos de apropriação (uso) 
1.3.1 Nos contextos social, científico & tecnológico e no mercado (negócios) 
1.4 Modos de organização (representação) 
1.4.1 O papel da normalização 
1.4.2 Os organismos nacionais e internacionais ligados à normalização  
 
2 A ATIVIDADE DE NORMALIZAÇÃO: PROCESSOS, INSTRUMENTOS E PRODUTOS 
2.1 Entendendo o processo de normalizar  
2.2 Reconhecendo os instrumentos de normalização: a informação, o documento e a norma 
2.2.1 A manifestação da informação: conteúdo e forma 
2.2.2 O documento: estrutura, forma de apresentação e funcionalidade. 
2.2.3 A norma: conceito, importância, classificação e tipologias. 
2.3 Desenvolvendo produtos em normalização 
2.3.1 Caracterização e análise das normas de documentação ABNT aplicáveis às diversas 
publicações. 
2.3.2 Aplicação nos diversos campos.  
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METODOLOGIA DO ENSINO 

Procedimentos de ensino 
Aulas expositivas dialogadas 
Orientações individuais e em grupo 
Análise e discussão de trabalhos 
Apresentação de seminários 

Atividades discentes 
Leitura técnica de documentos 
Exercícios práticos  
Estudos dirigidos 
Prova escrita 
Seminários  

Tecnologias e recursos didáticos 
Lousa e giz 
Projetor Multimídia 
Laboratório de informática 
Textos científicos  
Normas técnicas 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Domínio Cognitivo (85% da classificação final): avalia as capacidades de raciocínio e organização de 
conhecimentos através de testes somativos sobre os conteúdos ministrados e trabalhos escritos. 
 
Domínio das atitudes e valores (10% da classificação final): avalia a situação do aluno no processo de 
ensino-aprendizagem através da assiduidade e pontualidade (nível de assiduidade e pontualidade 
nas aulas), empenho e motivação (nas atividades letivas solicitadas), comportamento e relação com 
os outros (adequação do aluno às regras de funcionamento das atividades letivas e respeito aos 
colegas e professor). 
 
Domínio das Aptidões / Capacidades (5%  da classificação final): avalia a aplicação dos 
conhecimentos através da expressão escrita e oral (integração dos conteúdos no discurso e rigor de 
terminologia escrita e oral) e autonomia na aprendizagem (capacidade de iniciativa, aplicação dos 
conteúdos a novas situações). 
 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Estratégia de avaliação Modalidade Valoração Critérios 

Prova  Individual  10,0 Domínio cognitivo 
Domínio de aptidões 

Exercícios práticos e 
estudos dirigidos 

Duplas ou trios 10,0 Domínio cognitivo 
Domínio das atitudes e valores 

Domínio de aptidões 

Seminários  Grupos  10,0 Domínio cognitivo 
Domínio das atitudes e valores 

Domínio de aptidões 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Comissão de Estudos de Documentação. Normas 
brasileiras sobre documentação. Rio de Janeiro. 
 
CAMPELLO, Bernadete Santos; CENDÓN, Beatriz Valadares; KREMER, Jeannette Marguerite. Fontes de 
informação para pesquisadores e profissionais. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2000. 
 
DANTAS FILHO, João Frutuoso. Noções básicas de normalização técnica. Belém: Ed. Universitária 
UFPA, 1995. 
 
FRANÇA, J. L.; VASCONCELLOS, A. C. Manual para normalização de publicações técnico-científicas. 
7. ed. rev. e aum. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2004. 
 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Centro de Documentação e Disseminação de 
Informações. Normas de apresentação tabular. 3. ed. Rio de Janeiro, 1993. 
 
MARCONDES, Carlos Henrique. Linguagem e documento: fundamentos evolutivos e culturais da 
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Ciência da Informação. Perspect. ciênc. inf., 2010, v.15, n.2, p. 2-21.  
 
RODRIGUES, Mara Eliane Fonseca; LIMA, Marcia H. T. de Figueredo; GARCIA, Marcia Japor de 
Oliveira. A normalização no contexto da comunicação científica. Perspect. ci. inf., Belo Horizonte, v. 3, 
n. 2, p. 147-156, jul./dez. 1998. Disponível em: 
<http://www.eci.ufmg.br/pcionline/viewarticle.php?id=205&layout=abstract>. Acesso em: 15 ago. 
2006. 
 
SILVA, Jonathas Luiz Carvalho. Normatividade, tecnicidade e/ou cientificidade da 
Biblioteconomia. Transinformação, v. 25, n.1, p. 5-17, abr. 2013.  
 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

AFONSO, Maria da Conceição Lima et al. Banco Internacional de Objetos Educacionais 
(BIOE): tratamento da informação em um repositório educacional digital. Perspect. ciênc. inf.,  v.16, n. 
3, p.148-158, set. 2011.  
 
ARAÚJO, V. M. R. H. de. Informação: instrumento de dominação. Ci. Inf., Brasília, v. 20, n. 1, p. 37-
44, jan./jun. 1991. 
 
BARITÉ, Marlo. Los procesos de normalizacion, armonizacion y compatibilizacion en el Mercosur: 
impactos en el sector informacion.  Informação & Informação, v. 5, n. 1, p. 43-60, 2000.  Disponível 
em: <http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/issue/view/243>. Acesso em: 12 jan. 
2015. 
 
BEZERRA, Carlos Alberto Mendes. THIAGO, Eduardo Campos de. O mercosul e as normas técnicas. 
Ci. Inf., Brasília, v. 22, n. 1, p. 68-78, jan./abr. 1993.  
 
CAMPELLO, B. S.; CENDÓN, B.V.; KREMER, J. M. (Org.). Fontes de informação para pesquisadores e 
profissionais. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2000.  
 
COONEY, James P. Qual o real valor da informação? R. Esc. Bibliotecon. UFMG. Belo Horizonte, v. 
20, n. 2, p. 176-190, jul./dez. 1991. 
 
CURI FILHO, Dib. Normalização de A a Z: benefícios da padronização. Banas Qualidade, Rio de 
Janeiro, v. 8, n. 80, p. 62, jan. 1999. 
 
DIAS, Maria Matilde Kronka. Normas técnicas. In: CAMPELLO, B. S.; CENDÓN, B.V.; KREMER, J. M. 
(Org.). Fontes de informação para pesquisadores e profissionais. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2000. 
Cap.11, p.137-151. 
 
BRANDÃO, O. C.; DUQUE, C. G. Comunicação científica contemporânea e de vanguarda. In: 
DUQUE, C. G. (Org.). Ciência da Informação: estudos e práticas. Brasília: Thesaurus, 2011. p. 9-33. 
 
GIANNASI-KAIMEN, Maria Júlia; DI CHIARA, Ivone Guerreiro; CARELLI, Ana Esmeralda; CRUZ, Vilma 
Aparecida Gimenes da. Normas de documentação aplicadas à área da saúde: um manual para uso 
dos Requisitos Uniformes do International Committee of Medical Journal Editors – ICMJE – “Requisitos 
de Vancouver.” Rio de Janeiro, E-Papers, 2008. 
 
GONZALEZ, José Antonio Moreiro; VERGUEIRO, Waldomiro. Ofertas de trabalho na Web para os 
profissionais brasileiros da informação-documentação: análise das competências e habilidades 
exigidas pelas empresas e instituições. Perspect. ciênc. inf., v.17, n.1, p.231-250, mar. 2012. 
 
LE COADIC, Yves-François. A ciência da informação. Trad. De Maria Yêda F. S. de Filgueiras Gomes. 
2.ed. Brasília: Briquet de Lemos/Livros. 2004.124p. 
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MACHADO, Ana Maria Nogueira. Informação: do senso comum ao uso científico. In: ___. 
Informação e controle bibliográfico: um olhar sobre a cibernética. São Paulo: Ed. UNESP, 2003. 
Cap.1, p.15-37. 
 
MACGARRY K. J. Da documentação à informação: um contexto em evolução. Lisboa: Presença, 1984. 
 
MEADOWS, A. J. A comunicação científica. Trad. De Agenor Briquet de Lemos. Brasília: Briquet de 
Lemos/Livros, 1999. 268p. 
 
MIRANDA, Antonio; SIMEÃO, Elmira. A conceituação de massa documental e o ciclo de interação 
entre tecnologia e o registro do conhecimento. In: MIRANDA, Antonio. Ciência da Informação: teoria 
e metodologia de uma área em expansão. Elmira Simeão (organizadora). Brasília: Thesaurus, 2003. 
Cap.11, p.199-212. 
 
MIRANDA, Antonio; SIMEÃO, Elmira. Estrutura da informação e modelo extensivo: uma abordagem 
para a Ciência da Informação. In: MIRANDA, Antonio; SIMEÃO, Elmira (Org.) Informação e 
tecnologia: conceitos e recortes. Brasília: UnB, Departamento de Ciência da Informação e 
Documentação, 2005. Cap.5, p.177-199. (Série comunicação da informação digital, 1). 
 
MONTEIRO, Silvana Drumond. Estudo comparativo das normas técnicas de documentação: uma 
atualização. Inf. Inf., Londrina, v.2, n.1, p.7-28, jan./jun.1997. 
 
MUELLER, Suzana Pinheiro Machado. Literatura científica, comunicação científica e ciência da 
informação. In: TOUTAIN, Lídia Maria Batista Brandão (Org.). Para entender a Ciência da 
Informação. Salvador: EDUFBA, 2007. p.125-144. 
 
OLIVEIRA, Bernardina Maria J. F. de. Conversas sobre normalização de textos acadêmicos: aplicando 
normas da ABNT como instrumento de lapidação estrutural. João Pessoa: Ed. Universitária da UFPB, 
2007. 
 
ORTEGA, C. D.; LARA, M. L. G. de. A noção de documento: de Otlet aos dias de hoje. Data Grama 
Zero: Revista de Ciência da Informação, Rio de Janeiro, v. 11, n. 2, p. 1-22, abr. 2010. 
 
PIROLA, Beatriz Barbosa. A qualidade formal do livro da UFES. Vitória, 2005. Trabalho de Conclusão 
de Curso (graduação em Biblioteconomia) – Universidade Federal do Espírito Santo, Departamento de 
Ciências da Informação, 2005. 
 
SANTOS, G. C.; RIBEIRO, C. M. Acrônimos, siglas e termos técnicos: arquivística, biblioteconomia, 
documentação, informática. São Paulo: Átomo, 2003. 
 
SANTOS, M. V. R. A Norma como fonte de informação bibliográfica. Ciência da lnformação, Brasília, 
v. 11, n. 2, p. 23-30, 1982. 
 
SIQUEIRA, Jéssica Câmara. Biblioteconomia, documentação e ciência da informação: história, 
sociedade, tecnologia e pós-modernidade. Perspect. ciênc. inf., v.15, n.3, p.52-66, 2010.  
 
SOUTO, Franklin C. R. Uma visão da normalização. Rio de Janeiro: Quality Mark, 1991. 
 
TEIXEIRA, Renata Cristina; SOUZA, Renato Rocha O uso das informações contidas em documentos de 
patentes nas práticas de Inteligência Competitiva: apresentação de um estudo das patentes da 
UFMG. Perspect. ciênc. inf., v.18, n.1, p.106-125, mar. 2013.  
 
TOMAÉL, Maria Inês; VALENTIM, Marta Ligia Pomim (Org.). Avaliação de fontes de informação na 
internet. Londrina: Eduel, 2004. 
 
ISO 9001: certificar ou não certificar?. Brasília: Inmetro, 2000. 
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SMITH, Johana. O que é documentação? São Paulo: Brasiliense, 1986. 
 
VALENTIM, Marta Lígia Pomim.  O Mercado de Informação Brasileiro. Informação & Informação, v. 5, 
n. 1, p. 35-42, 2000.  Disponível em: 
<http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/issue/view/243>. Acesso em: 12 jan. 2015. 
 
VARELA, Aida Varela. A explosão informacional e a mediação na construção do conhecimento. In: 
MIRANDA, Antonio; SIMEÃO, Elmira (Org.). Alfabetização digital e acesso ao conhecimento. Brasília: 
UnB, Departamento de Ciência da Informação e Documentação, 2006. p.15-32. (Comunicação da 
informação digital, 4). 
 
Bibliografia instrumental: normas ABNT  
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR ISO 2108: Informação e documentação - 
Número Padrão Internacional de Livro (ISBN). Rio de Janeiro, 2006. 
 
_____. NBR 5892: Norma para datar. Rio de Janeiro, 1989. 
 
_____. NBR 6021: Informação e documentação - Publicação periódica científica impressa – 
Apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 
 
_____. NBR 6022: Informação e documentação - Artigo em publicação periódica científica impressa - 
Apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 
 
_____. NBR6023: Informação e documentação – Referências - Elaboração. Rio de Janeiro, 2002. 
 
_____. NBR 6024: Informação e documentação - Numeração progressiva das seções de um 
documento escrito - Apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 
 
_____. NBR 6025: Informação e documentação – Revisão de originais e provas. Rio de Janeiro, 2002. 
 
_____. NBR 6027: Informação e documentação - Sumário - Apresentação: procedimento. Rio de 
Janeiro, 2012. 
 
_____. NBR 6028: Informação e documentação - Resumo - Apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 
 
_____. NBR 6029: Informação e documentação - Livros e folhetos - Apresentação. Rio de Janeiro, 
2006. 
 
_____. NBR 6032: Abreviação de títulos de periódicos e publicações seriadas. Rio de Janeiro, 1989. 
 
_____. NBR 6033: Ordem alfabética. Rio de Janeiro, 1989. 
 
_____. NBR 6034: preparação de índice de publicações: procedimento. Rio de Janeiro, 2004. 
 
_____. NBR 9577: Emprego de numeração de semanas: Procedimento. Rio de Janeiro, 1986. 
 
_____. NBR 9578: Arquivos - Terminologia. Rio de Janeiro, 1992. 
 
_____. NBR 10518: Informação e Documentação - Guia de unidades informacionais: elaboração. Rio 
de Janeiro, 2005. 
 
_____. NBR 10520: Informação e documentação - Citações em documentos - Apresentação. Rio de 
Janeiro, 2002. 
 
_____. NBR 10525: Numeração padrão internacional para publicação seriada - ISSN. Rio de Janeiro, 
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2005. 
 
_____. NBR 10719: Informação e documentação - Relatório técnico e/ou científico - Apresentação. Rio 
de Janeiro, 2011. 
 
_____. NBR 12225: Informação e documentação - Lombada - Apresentação. Rio de Janeiro, 2004. 
 
_____. NBR 12676: Métodos para análise de documentos – Determinação de seus assuntos e seleção 
de termos de indexação - Procedimento. Rio de Janeiro, 1992. 
 
_____. NBR 14724: Informação e documentação – Trabalhos acadêmicos – Apresentação. Rio de 
Janeiro, 2011. 
 
_____. NBR 15287: Informação e documentação - Projeto de pesquisa - Apresentação. Rio de Janeiro, 
2011. 
 
_____. NBR 15437: Informação e documentação – Pôsteres técnicos e científicos - Apresentação. Rio 
de Janeiro, 2011. 
 
Organismos nacionais e internacionais 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT. Disponível em: < 
http://www.abnt.org.br/>. Acesso em: 18 jan. 2015. 
 
ASOCIACIÓN MERCOSUR DE NORMALIZACIÓN. São Paulo, [2004?]. Disponível em: < 
http://www.amn.org.br/>. Acesso em: 12 jan. 2015. 
 
COMISIÓN PANAMERICANA DE NORMAS TÉCNICAS. COPANT. ©1997-2005. Disponível em: 
<http://www.copant.org/web/guest>. Acesso em: 12 jan. 2015. 
 
FUNDAÇÃO CERTI. 2004. Disponível em: 
<www.sebraesc.com.br/sebraetb/Hp/conceitos/normalizacao/meiocertif.html>. Acesso em: 18 jan. 
2015. 
 
INMETRO. Brasília, ©1993-2012. Disponível em: <http://www.inmetro.gov.br/>. Acesso em: 2 mar. 
2015. 
 
INSTITUTO BRASILEIRO DE INFORMAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA. Disponível em: 
<www.ibict.br>. Acesso em: 12 jan. 2015. 
 
INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARTIZATION. ISO. Disponível em: 
<http://www.iso.org/iso/home.htm>. Acesso em: 12 jan. 2015. 
 
INTERNATIONAL FEDERATION OF LIBRARY ASSOCIATIONS AND INSTITUTIONS. Disponível em: 
<http://www.ifla.org/>. Acesso em 22 jan. 2015. 
 
UNESCO. ©2009-2014. Disponível em: <http://www.unesco.org.br>. Acesso em: 18 jan. 2015. 
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